
 

 

O 
 tema fundamental da liturgia deste do-

mingo é a oração. Com os exemplos de 

Abraão e de Jesus a Palavra de Deus 

revela-nos a importância da oração e ensina-nos 

a atitude que os crentes devem assu-

mir no seu diálogo com Deus. A 

oração deve revestir-se de inti-

midade (proximidade filial 

com o Pai), ser constante 

(não momentânea e ocasi-

onal), para que se seja 

eficaz e alcance o seu 

objetivo (que se realize a 

vontade de Deus – o bem 

dos seus filhos). 

Ao aprendermos de Jesus a 

bela oração do Pai Nosso, des-

cobrimos que, só quando nos reco-

nhecemos seus filhos, a podemos rezar com 

sinceridade e verdade; só quando nos colocamos 

diante do Pai “sem nada” podemos receber 

“tudo” o que Ele tem para nos dar; só quando nos 

tornamos “como crianças” podemos no seu Rei-

no. Filhos no Filho, pelo Espírito que “o Pai do 

Céu dará àqueles que Lho pedem!”, podemos 

chamar a Deus: PAI!. 

A oração do Pai Nosso coloca-nos numa dupla e 

inseparável relação: com Deus e com os irmãos. 

Esta oração não se reza no singular mas no plu-

ral, mesmo quando a rezamos individualmente. 

Não há lugar para o individualismo nem para o 

egoísmo. Na sequência da oração que ensina, 

Jesus transmite, aos discípulos e a nós, a impor-

tância da perseverança e constância da 

oração quando aponta “a atitude do 

amigo que de noite bate à porta 

do seu amigo, e não desiste até 

ser atendido. A oração cristã 

não é apenas emoção pas-

sageira, mas a respiração 

permanente da alma, que 

não se extingue perante as 

adversidades, nem sequer 

durante a noite!” (A. Couto) 

Quantas vezes nos cansamos 

de rezar! Quantas vezes desisti-

mos da oração, fechando-nos ao DOM 

de Deus? (Cfr. Dehonianos). 

De Paulo, na segunda leitura, reaprendemos a 

confiança de que a dádiva da vida de Jesus na 

Cruz nos alcança a reconciliação e o perdão das 

nossas culpas se nos colocamos totalmente nas 

mãos do Pai, desprendidos nas nossas auto-

suficiências… 

QUANDO, HUMILDES E SINCEROS,  

INVOCAMOS O SENHOR, ELE NÃO DEIXA  

DE NOS ATENDER (Salmo). 

P. Carlos Sousa   
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ORAÇÃO: 
INTIMIDADE - CONSTÂNCIA - EFICÁCIA  

Ao longo de uma semana, os jovens 

provenientes de todo o mundo são aco-

lhidos, na sua maioria, em instalações 

públicas (ginásios, escolas, pavilhões…) 

e paroquiais ou em casas de famílias. 

Além dos momentos de oração, partilha 

e lazer, os jovens inscritos participam 

em várias iniciativas organizadas pela 

equipa da JMJ, em diferentes locais da 

cidade que a acolhe. Os pontos altos 

são as celebrações (atos centrais) que 

contam com a presença do Papa, tais 

como a cerimónia de acolhimento e 

abertura, a via-sacra, a vigília e, no últi-

mo dia, a missa de envio. 

 

Jornada Mundial da Juventude  
O que acontece?        Dias nas dioceses 

A “pré-jornada” ou “dias nas dioceses” 

é um encontro que antecede a semana 

da JMJ e que consiste na integração 

dos jovens vindos de todo o mundo nas 

comunidades paroquiais, nas várias 

dioceses do país e, nalguns casos, nas 

dioceses de países vizinhos. Durante 

esses dias, os participantes podem ficar 

a conhecer melhor a região que os aco-

lhe, bem como a Igreja local e as suas 

especificidades, ficando alojados, à se-

melhança da semana da JMJ, em insta-

lações públicas, paroquiais ou em ca-

sas de famílias. Na JMJ Lisboa 2023, a 

pré-jornada terá lugar de norte a sul de 

Portugal, incluindo as ilhas. 
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LEITURA I | Leitura do  Livro do Génesis  (Gn 18, 20-32) 
Naqueles dias, disse o Senhor: «O clamor contra Sodoma e Gomorra é tão forte, o seu pecado é tão grave 

que Eu vou descer para verificar se o clamor que chegou até Mim corresponde inteiramente às suas obras. 
Se sim ou não, hei-de sabê-lo». Os homens que tinham vindo à residência de Abraão dirigiram-se então 
para Sodoma, enquanto o Senhor continuava junto de Abraão. Este aproximou-se e disse: «Irás destruir o 

justo com o pecador? Talvez haja cinquenta justos na cidade. Matá-los-ás a todos? Não perdoarás a essa 
cidade, por causa dos cinquenta justos que nela residem? Longe de Ti fazer tal coisa: dar a morte ao justo 
e ao pecador, de modo que o justo e o pecador tenham a mesma sorte! Longe de Ti! O juiz de toda a terra 
não fará justiça?». O Senhor respondeu-lhe: «Se encontrar em Sodoma cinquenta justos, perdoarei a toda a 

cidade por causa deles». Abraão insistiu: «Atrevo-me a falar ao meu Senhor, eu que não passo de pó e 
cinza: talvez para cinquenta justos faltem cinco. Por causa de cinco, destruirás toda a cidade?». O Senhor 
respondeu: «Não a destruirei se lá encontrar quarenta e cinco justos». Abraão insistiu mais uma vez: 

«Talvez não se encontrem nela mais de quarenta». O Senhor respondeu: «Não a destruirei em atenção a 
esses quarenta». Abraão disse ainda: «Se o meu Senhor não levar a mal, falarei mais uma vez: talvez haja 
lá trinta justos». O Senhor respondeu: «Não farei a destruição, se lá encontrar esses trinta». Abraão insistiu 
novamente: «Atrevo-me ainda a falar ao meu Senhor: talvez não se encontrem lá mais de vinte justos». O 

Senhor respondeu: «Não destruirei a cidade em atenção a esses vinte». Abraão prosseguiu: «Se o meu 
Senhor não levar a mal, falarei ainda esta vez: talvez lá não se encontrem senão dez». O Senhor respondeu: 
«Em atenção a esses dez, não destruirei a cidade».  

 

LEITURA II | Leitura  da Epístola do  apóstolo São Paulo aos Colossenses (Col 1, 24-28) 

Irmãos: Sepultados com Cristo no baptismo, também com Ele fostes ressuscitados pela fé que tivestes no 

poder de Deus que O ressuscitou dos mortos. Quando estáveis mortos nos vossos pecados e na incircun-

cisão da vossa carne, Deus fez que voltásseis à vida com Cristo e perdoou-nos todas as nossas faltas. 

Anulou o documento da nossa dívida, com as suas disposições contra nós; suprimiu-o, cravando-o na cruz. 
 
  

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (Lc 11, 1-13) 

Naquele tempo, estava Jesus em oração em certo lugar. Ao terminar, disse-Lhe um dos discípulos: 

«Senhor, ensina-nos a orar, como João Baptista ensinou também os seus discípulos». Disse-lhes Jesus: 

«Quando orardes, dizei: ‘Pai, santificado seja o vosso nome; venha o vosso reino; dai-nos em cada dia o pão 

da nossa subsistência; perdoai-nos os nossos pecados, porque também nós perdoamos a todo aquele que 

nos ofende; e não nos deixeis cair em tentação’». Disse-lhes ainda: «Se algum de vós tiver um amigo, pode-

rá ter de ir a sua casa à meia-noite, para lhe dizer: ‘Amigo, empresta-me três pães, porque chegou de via-

gem um dos meus amigos e não tenho nada para lhe dar’. Ele poderá responder lá de dentro: ‘Não me inco-

modes; a porta está fechada, eu e os meus filhos estamos deitados e não posso levantar-me para te dar os 

pães’. Eu vos digo: Se ele não se levantar por ser amigo, ao menos, por causa da sua insistência, levantar-

se-á para lhe dar tudo aquilo de que precisa. Também vos digo: Pedi e dar-se-vos-á; procurai e encontra-

reis; batei à porta e abrir-se-vos-á. Porque quem pede recebe; quem procura encontra e a quem bate à por-

ta, abrir-se-á. Se um de vós for pai e um filho lhe pedir peixe, em vez de peixe dar-lhe-á uma serpente? E se 

lhe pedir um ovo, dar-lhe-á um escorpião? Se vós, que sois maus, sabeis dar coisas boas aos vossos filhos, 

quanto mais o Pai do Céu dará o Espírito Santo àqueles que Lho pedem!».  

ORAÇÃO  

Senhor, nosso Deus: 

Tu sacias-nos com longos dias 

para darmos fruto em todas as idades! 

Ensina-nos a não passar ao lado da vida, 

mas a sermos uma bênção de paz, 

de sabedoria e de amável companhia  

para quem vive junto de nós. 

Ensina-nos que a felicidade verdadeira 

é um pão que se come juntos.  

Faz de nós, avós ou anciãos, 

artífices de revolução da ternura,  

mestres de um modo de viver pacífico 

e mais atento aos mais frágeis, 

poetas da oração de súplica e de louvor.  

Sê Tu, todos os dias,  

a nossa força, Senhor.  

sentirem-Te mais perto, 

Senhor da Ternura.  

 

TLin[formativo] 

FESTAS GUALTERIANAS:  Dia 08/08 – A Irmandade de São Gualter e Venerável Ordem Tercei-

ra de São Francisco convidam todos os Vimaranenses a participar nos atos religiosos destas 

festividades.   

12h30: Eucaristia - Igreja de São Francisco; 

Procissão - inicia no Largo da Fonte Santa, em Urgezes, pelas 17h30, saída da Igreja de São 

Francisco pelas Ruas da Cidade.  

  

 

 

 

 

 

«DÃO FRUTO MESMO NA 

VELHICE »  


